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Relato de Experiência

A entrevista diagnóstica teve como objetivo analisar as percepções, estratégias e formas de raciocínio utilizadas por crianças de 5 a 7 anos em situações matemáticas. A proposta buscou compreender não apenas os acertos e erros, mas principalmente os processos cognitivos envolvidos na construção do pensamento lógico-matemático, valorizando as justificativas e interações das crianças com os materiais utilizados. 

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

A prática foi desenvolvida na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, considerando a importância da avaliação diagnóstica para compreender o desenvolvimento cognitivo das crianças. Nessa etapa, a aprendizagem matemática ocorre por meio da ação, experimentação e manipulação de objetos concretos, conforme defendem Piaget (1975) e Kamii (1984). A Base Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2017) orienta práticas baseadas na participação ativa da criança, enquanto Lorenzato (2010) destaca a importância dos materiais concretos para a construção do conhecimento.
A atividade justificou-se pela necessidade de identificar como as crianças constroem conceitos matemáticos iniciais, possibilitando ao professor planejar intervenções mais adequadas às necessidades de cada estudante.
Problema norteador e objetivos
O problema que orientou a prática foi: “Como as crianças compreendem conceitos matemáticos iniciais quando confrontadas com situações concretas de resolução de problemas?”
Os objetivos foram analisar o pensamento lógico-matemático, identificar estratégias utilizadas na resolução de problemas e observar habilidades como contagem, classificação, comparação e sequenciação.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

As atividades foram planejadas e aplicadas de forma padronizada. Utilizaram-se materiais manipuláveis, como fichas, palitos, varetas, massinhas, figuras de animais, objetos variados e representações de dinheiro. As crianças foram incentivadas a manipular, organizar, comparar e justificar suas respostas. 

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

A prática fundamentou-se nas contribuições de Piaget (1975), que destaca características da fase pré-operatória, e de Kamii (1984), que defende a construção do conhecimento lógico-matemático a partir da ação da criança sobre os objetos. Lorenzato (2010) enfatiza que os erros fazem parte do processo de aprendizagem, enquanto a BNCC (Brasil, 2017) orienta um ensino lúdico, investigativo e exploratório. 

Resultados da prática 

Os resultados indicaram que a maioria das crianças ainda se apoia em aspectos visuais e perceptivos. Os conjuntos mais espaçados foram considerados maiores, mesmo apresentando a mesma quantidade de elementos. Também foram observadas dificuldades relacionadas à conservação, equivalência, classificação e sequências lógicas. Em contrapartida, algumas crianças mais velhas demonstraram avanços ao utilizar mais de um critério de classificação e organizar sequências simples. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A experiência contribuiu para compreender como as crianças constroem o pensamento matemático, oferecendo subsídios para o planejamento de práticas pedagógicas mais adequadas e significativas. 


Considerações finais

A análise evidenciou que o pensamento matemático infantil está relacionado ao estágio de desenvolvimento cognitivo. As respostas das crianças revelaram processos de construção do conhecimento, reforçando a importância dos materiais concretos e da observação do professor. Apesar do número reduzido de participantes, a prática contribuiu para a compreensão do desenvolvimento lógico-matemático e para o aprimoramento das intervenções pedagógicas eficazes.
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